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RESUMO

O Estado da Paraíba dispõe de um dos maiores depósitos de esmectitas do país. Entretanto, essas esmectitas apresentam em sua composição elevados teores de minerais acessórios, principalmente quartzo. Para que essas argilas tornem-se viáveis para determinado uso tecnológico é necessário a eliminação de parte desses minerais. A análise granulométrica de um solo consiste na determinação do tamanho das partículas que o constituem e na sua distribuição em determinados intervalos. Este trabalho tem como objetivo o estudo de argilas esmectíticas do município de Pedra Lavrada-PB, através de análise granulométrica, para uso em fluidos de perfuração base água. A determinação da granulometria foi feita por peneiramento e granulômetro a laser. Foram medidas viscosidade aparente e plástica das amostras. As argilas ficaram em repouso antes do ensaio por períodos de 7 e 28 dias, com e sem defloculante. Verificou-se que não houve significativa diferença nas granulometrias com relação ao tempo de repouso das amostras.
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INTRODUÇÃO

Uma definição aceita atualmente no Brasil para a bentonita é de uma argila plástica constituída essencialmente por um ou mais argilominerais do grupo das esmectitas especialmente a montmorilonita, não importando qual seja a origem geológica, embora frequentemente seja originada da alteração química de cinzas vulcânicas depositadas sobre lagos ou rios de baixa turbulência(1, 2). 

Dentre os principais usos industriais da bentonita podemos citar: como viscosificante mineral nos fluidos de perfuração de poços de petróleo, aglomerantes de areia de moldagem usadas em fundição, pelotização de minério de ferro, absorvente sanitário para animais de estimação, descoramento de óleos, entre outros(3, 4). 
Os fluidos de perfuração são indispensáveis às atividades de perfuração de um poço, pois desempenham uma série de funções essenciais, como: suspensão e remoção dos detritos gerados durante a perfuração, resfriar e limpar a broca, controle de pressão, estabilização das formações, lubrificação e resfriamento da broca, entre outras(5).
Os fluidos base água são largamente aplicados em função de apresentar baixo custo, em comparação com os outros dois, além de atender às exigências básicas desejadas: estabilidade térmica, facilidade de bombeamento e tratamento, biodegradabilidade, resultando em menores impactos ambientais(6).

A análise granulométrica de um solo consiste na determinação do tamanho das partículas que o constituem e na sua distribuição em determinados intervalos(7).
As partículas do solo são classificadas, conforme seus diâmetros, em areia (2 mm a 50 mm), silte (50 a 2 mm) e argila (menores que 2 mm). A distribuição do tamanho das partículas, obtida através da análise granulométrica, é fundamental para o entendimento do efeito da textura nas propriedades físicas do solo(8).
Existem diversas técnicas de análise granulométrica, que se aplicam a faixas granulométricas bem definidas. A escolha da técnica adequada para se efetuar a análise granulométrica de um determinado material vai depender do tamanho das partículas ali presentes(9).
Este trabalho tem como objetivo o estudo de argilas esmectíticas do município de Pedra Lavrada-PB, através de análise granulométrica, visando seu uso para fluídos de perfuração base água.

MATERIAIS E MÉTODOS

Materiais
Foram utilizadas as seguintes amostras de argilas: Argila Bentonita Escura, Argila Verde Inferior e Argila Verde Superior, provenientes de jazidas localizadas no município de Pedra Lavrada – PB.
O defloculante utilizado foi o Na2CO3 da Vetec.
Métodos
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Fig. 1: Fluxograma da metodologia
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
As tabelas 1 e 2 mostram a distribuição granulométrica por tamanho de partículas das amostras estudadas para 7 e 28 dias de repouso com e sem defloculante, respectivamente.
Tabela 1: Distribuição granulométrica por tamanho de partículas das argilas Bentonita Escura, Verde Superior e Verde Inferior com defloculante com 7 e 28 dias de repouso


	Argilas (7 dias)
	Argila (%)
([image: image2.png]x < 2pum



)
	Silte (%)
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)
	Areia (%)
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)
	Diâmetro Médio (µm)

	Bentonita Escura
	19,42
	77,41
	3,17
	6,69

	Verde Inferior
	14,01
	79,42
	6,57
	8,09

	Verde Superior
	22,19
	76,75
	1,06
	5,66

	Argilas (28 dias)
	Argila (%)
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)
	Silte (%)
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)
	Areia (%)
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)
	Diâmetro Médio (µm)

	Bentonita Escura
	11,67
	81,05
	7,28
	8,68

	Verde Inferior
	11,29
	83,67
	5,04
	8,33

	Verde Superior
	17,67
	81,03
	1,3
	6,30



Através da análise granulométrica das amostras com defloculante com 7 e 28 dias de repouso (Tabela 1) observou-se que, para 7 dias de repouso a argila Verde Superior foi a que apresentou um maior teor de fração argila, sendo este valor de 22,19%, enquanto a Verde Inferior foi a que apresentou um menor teor de argila, sendo de 14,01%. A que apresentou o maior teor de silte foi a amostra Verde Inferior, cujo valor foi de 79,42%. Observou-se ainda que quanto maior o teor de argila, menor é o diâmetro médio das partículas. Sendo a argila Verde Superior a que apresentou o menor valor de diâmetro médio, cujo valor foi de 5,66µm.

Enquanto para as amostras com 28 dias de repouso, observou-se que a argila Verde Superior foi a que apresentou um maior teor de fração argila, sendo este valor de 17,67%, enquanto a Verde Inferior foi a que apresentou um menor teor de argila, sendo de 11,29%. A que apresentou o maior teor de silte foi a amostra Verde Inferior, cujo valor foi de 83,67%.Observou-se ainda que a argila Verde Superior foi a que apresentou o menor valor de diâmetro médio, cujo valor foi de 6,30µm.

Comparando-se os dias de repouso observou-se que as argilas com 7 dias de repouso apresentaram um maior teor de fração argila.
Tabela 2: Distribuição granulométrica por tamanho de partículas das argilas Bentonita Escura, Verde Superior e Verde Inferior sem defloculante com 7 e 28 dias de repouso

	Argilas (7 dias)
	Argila (%)
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)
	Silte (%)
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)
	Areia (%)
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)
	Diâmetro Médio (µm) 

	Bentonita Escura
	27,63
	68,94
	3,43
	5,26

	Verde Inferior
	16,63
	75,40
	7,97
	7,92

	Verde Superior
	27,32
	72,49
	0,19
	4,71

	Argilas (28 dias)
	Argila (%)
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	Silte (%)
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)
	Areia (%)
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)
	Diâmetro Médio (µm)

	Bentonita Escura
	27,87
	66,59
	5,54
	5,71

	Verde Inferior
	14,56
	76,94
	8,50
	8,20

	Verde Superior
	23,46
	72,16
	4,38
	6,19



Através da análise granulométrica das amostras sem defloculante com 7 e 28 dias de repouso (Tabela 2) observou-se que, para 7 dias de repouso a argila Bentonita Escura foi a que apresentou um maior teor de fração argila, sendo este valor de 27,63%, enquanto a Verde Inferior foi a que apresentou um menor teor de argila, sendo de 16,63%. A que apresentou o maior teor de silte foi a amostra Verde Inferior, cujo valor foi de 75,40%. Observou-se ainda que quanto maior o volume de massa acumulada abaixo de 2µm, menor é o diâmetro médio das partículas. Sendo a argila Verde Superior a que apresentou o menor valor de diâmetro médio, cujo valor foi de 4,71µm.

Enquanto para as amostras com 28 dias de repouso, observou-se que a argila Bentonita Escura foi a que apresentou um maior teor de fração argila, sendo este valor de 27,87%, enquanto a Verde Inferior foi a que apresentou um menor teor de argila, sendo de 14,56%. A que apresentou o maior teor de silte foi a amostra Verde Inferior, cujo valor foi de 76,94%. Observou-se ainda que a argila Verde Superior foi a que apresentou o menor valor de diâmetro médio, cujo valor foi de 5,71µm.

Comparando-se os dias de repouso observou-se que as argilas com 7 dias de repouso, no geral, apresentaram um maior teor de fração argila.

Comparando-se os resultados de granulometria das argilas com defloculante com as argilas sem defloculante, observou-se um aumento no teor de argila, tanto para as argilas com 7 dias de repouso como para as argilas com 28 dias de repouso para as argilas sem defloculante. Sendo a argila Verde Inferior a que apresentou um maior valor de diâmetro médio de partículas em todos os casos, um menor teor de fração argila e um maior teor de silte.
Tabela 3: Resultados de viscosidade aparente (VA) e viscosidade plástica (VP) das amostras

	AMOSTRAS
	Na2CO3 meq/100g
	VA
(cP)
	VP
(cP)

	Argila Bentonítica Escura

	75,0
	10,0
	3,0

	
	100,0
	11,0
	3,0

	
	125,0
	14,3
	2,5

	
	150,0
	12,5
	3,0

	Argila Verde Inferior
	75,0
	20,5
	3,0

	
	100,0
	20,5
	3,0

	
	125,0
	22,0
	2,0

	
	150,0
	22,3
	2,5

	Argila Verde Superior
	75,0
	5,8
	2,0

	
	100,0
	7,8
	1,5

	
	125,0
	8,5
	2,0

	
	150,0
	8,0
	2,0



Analisando os valores da Tabela 3, verifica-se que os melhores resultados de (VA) foi para a argila verde inferior, sendo esses valores de 20,5 cP, 22 cP e 22,3 cP para VA com teor de 75 e 100, 125 e 150meq/100g de argila seca, respectivamente. Comparando esses valores com as normas da Petrobras(10), verifica-se que os valores de VA foram superiores ao mínimo especificado que é de 15,0 cP. Para os valores de VP, que segundo as especificações da Petrobras(10) de no mínimo 4,0cP, verificou-se que nenhum resultado foi satisfatório. Segundo estudo feito por Amorim(3), resultados animadores comprovaram que, com a adição de aditivos industriais, prováveis respostas sobre o estado floculado-gel das dispersões de argilas, como: elevação da viscosidade aparente e plástica podem ser conseguidas a modo de se alcançar os requisitos estabelecidos pela norma.
CONCLUSÕES
Após os ensaios de granulometria e reológicos conclui-se que, a argila Verde Inferior foi a que apresentou um menor teor de argila e um maior teor de silte em todos os casos estudados. A argila Verde Inferior, em relação às propriedades reológicas foi a que apresentou os melhores resultados, estando os valores de VA dentro das especificações da Petrobrás(8). As demais argilas podem alcançar tais resultados com a adição de aditivos industrias, de acordo com estudos anteriores. 
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ABSTRACT
GRANULOMETRIC ANALYSIS OF SMECTITE CLAYS OF THE CITY OF PEDRA LAVRADA – PB

The State of Paraíba has one of the largest deposits of smectite in the country. However, these smectites present in their composition elevated levels of accessory minerals, especially quartz. For these clays become viable to use determined technology is necessary the elimination of some of these minerals. The granulometric analysis of a soil consists in determining the size of particles and its distribution are at given intervals. This work aims the study of the city of smectite clays Pedra Lavrada – PB, through sieve analysis, for use in water based drilling fluids. The determination of particle size was made by sieving and laser granulometer. Were measured plastic and apparent viscosities of the samples. The clays were left to stand before testing for periods of 7 and 28 days, with and without dispersant. It was found that there was no significant difference in particle size with respect to time of rest of the samples.
Key-words: smectite, granulometry, sieving
